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Para começo de conversa,
deix e-me ex plicar o que é
trekking. E sta modalida-

de esportiva, criada na Á frica do
S ul por imigrantes e descenden-
tes de holandeses, é praticada
por quem realmente gosta da
natureza. O s equipamentos uti-
lizado pelos a v entu reiro s é bem
simples: uma planilha ( espécie
de mapa), bússola e calculado-
ra. O resto é vontade e determi-
nação para vencer, entrando e
saindo da mata em um tempo
determinado pela organização.
P arece muito com a corrida de
orientação, mas, no trekking, o
objetivo principal é ficar em
contato com a natureza, não a
velocidade.

N o domingo, D ia das M ães,
fui para o Jardim Botâ nico para
cobrir o 2º T rek k ing E coló gico
do Cerrado, organizado pela
academia F it 21 e patrocinado
pela W olner e S k y . Aproveitei a
sombra dos cajueiros e piqui-
zeiros, a beleza das flores de di-
ferentes espécies, rios, morros e
levei um grande susto ao ser pi-
cado por marimbondos.

Q uando ia para o ponto de
encontro, no J ardim Botâ nico,
não tinha a mínima idéia de co-
mo seria o meu trabalho. M as lá
encontrei dois colegas e pedi
para fazer parte da equipe deles
( aliás, só durante a prova des-
cobri que o time chamava-se
Chapada).

Como agradecimento, cito
aqui o nome dos meus bravos
companheiros de caminhada:
L uís Cláudio Cicci, 3 1 anos, Rita
U lhô a M edeiros, 23 , J ordana
S aldanha, 20 , Afonso M orais, 27 ,
e Régis F erreira, 3 2. O primeiro é
jornalista — já trabalhamos jun-
tos no Correio há algum tempo.
A segunda é bibliotecária e tra-
balha no Centro de D ocumenta-
ção do Correio, e a terceira, além
de estudar jornalismo, é campeã
brasileira de k ung fu.

À s 1 0 h1 8 , saímos em direção

ao desconhecido ( na verdade
era só o Jardim Botâ nico, mas eu
tenho que colocar um pouco de
emoção na narrativa...). L ogo na
primeira curva do caminho des-
cobrimos que estávamos fazen-
do as contas erradas. É o seguin-
te: cada parte do percurso defi-
nido na planilha deve ser con-
cluída em um certo tempo. P ara
calcular esse tempo, deve-se
multiplicar a velocidade média
( que está na planilha) com a dis-
tâ ncia a ser percorrida. P ara en-
curtar a histó ria, nos confundi-
mos com a distâ ncia e perde-
mos um bom tempo.

‘‘ O importante é curtir o
domingo’’, ensinou Afonso, de-
pois que notamos o erro e que
estávamos completamente per-
didos. F oi aí que começamos a
nos divertir. O Cicci, que tam-
bém é agrô nomo, começou a

nos ensinar sobre plantas. Con-
tamos piadas, apreciamos a pai-
sagem e, de repente, ex atamen-
te ao meio-dia, um grito: ‘‘Abe-
lha!’’ N a verdade, não eram abe-
lhas, mas marimbondos, como
pude observar bem de perto, já
que três estavam pendurados
em meus braços.

Aí a caminhada se transfor-
mou em correria. N o meio da
confusão, percebi que minha
roupa estava cheia daqueles bi-
chinhos, os marimbondos, e
meu caderno de anotaçõ es
transformou-se em uma arma.
J á longe da casa dos marim-
bondos, uma moça de traços
orientais, peço desculpas por
ter esquecido o seu nome, ofe-
receu-me uma pomada para
passar nos machucados. M eu
companheiro nesta aventura, o
fotó grafo P aulo de Araújo tam-

bém foi vítima do ataque. Aliás,
poucos se salvaram.

M as o pior aconteceu com a
J ordana. A atleta teve uma rea-
ção alérgica e a organização da
prova rapidamente a levou para
o H ospital das F orças Armadas.
D esfalcada, nossa equipe Cha-
pada ( sem trocadilhos, por fa-
vor) continuou. E stá certo que
quando você olha a planilha e vê
que tem mais 28 minutos de ca-
minhada para terminar o penúl-
timo trecho ( ainda), depois das
picadas de marimbondo, dá pa-
ra pensar: ‘‘o que eu estou fazen-
do aqui? ’’ M as é só por alguns
segundos. L ogo a gente começa
a conversar e se divertir de novo
( ainda mais porque faltam pou-
cos metros para terminar).

Ao cruzar a linha de chegada,
ex atamente à s 1 3 h3 4min3 7 s,
comemoramos como se hou-

véssemos terminado o rali P a-
ris-D ak ar.

N a categoria graduados, a
F ó rmula 1 do trekking, o pri-
meiro lugar ficou com a equipe
G reentech. N a nossa categoria,
trekkers , do pessoal iniciante,
20 equipes participaram e o
vencedor foi O contô . F icamos
em um honroso 1 6 º lugar. Atrás
até do time M amãe, formado
por distintos senhores e se-
nhoras, sétimo colocado. ‘‘ É
bom demais chegar na nossa
idade e caminhar de igual para
igual com os jovens. E sse é meu
estímulo’’, disse D ulce S oares
de Almeida, 6 1 anos. D eix e es-
tar, já estou me preparando
para a pró x ima etapa do trek-
king. Agora como um competi-
dor mais ex periente. E com
uma caix a de primeiros-socor-
ros na mochila.
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Ia n Th o r p e b a t e
m a is u m r e c o r d e

IanThorpe (foto), 17 anos, a maior
revelação da natação australiana,
bateu ontem, pela segunda vez em
24 horas, o recorde mundial dos
200 metros, livre, com o tempo de
1min45s, na final da seletiva
australiana para os Jogos
Olímpicos de Sydney. Domingo, nas
semifinais,Thorpe havia
estabelecido o tempo de
1min45s69. É o terceiro recorde
mundial registrado por ele nesta
fase seletiva, depois da marca
obtida no sábado, nos 400m, livre.
Thorpe chegou ao décimo recorde
de sua carreira.

R é g is, d o C a x ia s,
s o n h a c o m a b o la

Seis meses depois da agressão que
sofreu do atacante Darzoni, do
Santo Angelo, o zagueiro Régis, do
Caxias, já ‘‘brinca com a bola’’,
conforme ele contou ontem. Régis
da Rosa Junior, de 21 anos, levou
um soco no rosto no final do jogo
entre Santo Angelo e Caxias, em
Santo Angelo, no dia 13 de
novembro de 1999. Ele teve
convulsões e mergulhou em um
longo período de coma, correndo
risco de vida, do qual recobrou-se
lentamente. Hoje, continua
confiante em voltar ao futebol.

M ik e Ty s o n
lu t a e m ju n h o

MikeTyson, ex-campeão mundial
de boxe dos pesos-pesados, pediu
um visto para mais uma luta na
Inglaterra. O novo pedido é para
enfrentar Lou Savarese, na Escócia,
dia 24 de junho. Os promotores do
combate, no entanto, somente na
próxima semana vão definir o
local. O estádio de Hampden P ark
ou o do Celtic, em Glasgow .A luta
deTyson contra Savarese estava
inicialmente prevista para 20 de
maio em Milão (Itália), mas foi
adiada porqueTyson estava fora de
forma e sem treinamento, quando
tinham sido vendidas oito mil das
11 mil entradas.

F e st a e m c lim a d e d e s p e d id a
Num clima de despedida, o meia Raí completou 35 anos ontem. O jogador falou
em aproveitar o tempo que resta e deixou aberta a possibilidade de encerrar a
carreira ao final de seu contrato com o São P aulo, que vai até o fim da
participação do clube no P aulista e na Copa do Brasil. ‘‘Sempre sonhei em
chegar aos 35 anos jogando bem e consegui. Não sou daqueles que jogam até
os 39 anos.Ainda não decidi o que vou fazer, mas sei que falta pouco tempo
para encerrar a carreira’’, afirmou Raí. O meia, que interessa ao Fluminense,
planeja desenvolver alguma atividade relacionada ao futebol quando se
aposentar, mas descarta a carreira de treinador.

R o d r ig o Pe s s o a m a n t é m d u v id a
P ela primeira vez desde que venceu a Copa do Mundo de hipismo, Rodrigo
P essoa veio ao Brasil. O cavaleiro, do V asco da Gama, conquistou o
tricampeonato da competição há três semanas, em Las V egas (EUA). No último
final de semana, P essoa também faturou o GP de Hachenburg, na Alemanha.
Único cavaleiro brasileiro garantido para a Olimpíada, Rodrigo P essoa ainda não
sabe qual cavalo irá utilizar nos Jogos. Caso seu pai, o ginete Nelson P essoa,
decida competir, Rodrigo irá montar Lianos. Caso contrário, o tricampeão da
Copa do Mundo deve ficar com Baloubet du Rouet, considerado a melhor
montaria do mundo.

B a s q u e t e
v e t e r a n o
A equipe de basquete V iziteranos
2000, do Clube V izinhança, viajará
na sexta-feira para P atos de Minas.
A equipe, formada por atletas de
35 a 66 anos, fará fazer dois
amistosos em comemoração à
Festa do Milho, naquela cidade.

M e lig e n i p e r d e .
G u g a e st r é ia

P assada a derrota na final em
Roma, em que apresentou sinais de
que pode não estar recuperado de
uma lesão nas costas, Gustavo
K uerten estréia hoje no Master
Series de Hamburgo, na Alemanha.
A partida contra o marroquino
K arim Alami, 28 º do mundo, será à s
11h (horário de Brasília).A SporTV
anuncia a transmissão, ao vivo. Esta
é a última competição em saibro
(terra batida) antes de Roland
Garros. Guga, que subiu ontem do
13º para o sexto lugar no ranking
mundial, negou que o problema nas
costas seja o mesmo que o retirou
por 20 dias do circuito. Fernando
Meligeni já foi eliminado ontem em
Hamburgo:perdeu para o
australiano Richard Fromberg, por 2
sets a 0 (7 / 5 e 6/3). Ele caiu da
33ª para a 40ª posição no ranking.

Ja c q u e e Sa n d r a
c o m s u a p a r c e ir a s

Após a festa pela conquista da
6ª Etapa do Circuito Banco do
Brasil, domingo, as campeãs
olímpicas Jacqueline e Sandra,
voltam a treinar com as suas
parceiras.A primeira a retomar a
rotina será Jacqueline, que hoje
estará treinando com sua parceira
Adriana Bento, já recuperada da
torção no tornozelo direito.
Amanhã, Sandra volta aos treinos
com Adriana Samuel, que não
pode disputar a etapa brasiliense
por um problema no joelho direito.

Mark Bak er/Reuters 14.5.2000
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N os últimos anos, Brasília se-
diou vários torneios que reuni-
ram os melhores do Brasil. P or
aqui passaram as feras do ci-
clismo, vô lei, futebol, judô , pa-
ra citar alguns. M as o tênis esta-
va esquecido. Q uem aprecia o
esporte não tinha outra alter-
nativa senão acompanhar os
torneios juvenis ou torcer por
G uga pela televisão. Agora, de-
pois de um jejum de cinco anos
— desde o último Aberto da Re-
pública, em 1 9 9 5 — , quem gos-
ta de tênis finalmente poderá
assistir a um torneio profissio-
nal na cidade.

D e 25 a 28 abril, as quadras
do Iate Clube sediarão o Aberto
de Brasília, competição que
reunirá vários dos melhores te-
nistas profissionais do país. É
verdade que G uga, M eligeni e
André S á, principais jogadores
brasileiros no rank ing da Asso-
ciação dos T enistas P rofissio-
nais ( AT P ), não estarão presen-

tes, mas, ainda assim, o Aberto
de Brasília será uma boa opor-
tunidade para conhecer outros
valores brasileiros — vários de-
les com menos de 20 anos —
que estão na luta para alcançar
a fama internacional.

Com um total de R$ 1 3 .5 0 0
em prêmios, o Aberto de Brasí-
lia tem, segundo seu organiza-
dor, L uis Carlos S antos, a maior
premiação do ano no país.
‘‘ D esde a primeira partida,

quem se classificar para a chave
principal já receberá prêmios
em dinheiro. O campeão levará
R$ 5 mil’’, garante.

D e olho nisso, vários tenis-
tas de Brasília estarão dispu-
tando o q u a l if y ing, fase classi-
ficató ria que garantirá quatro
vagas para a chave principal,
formada por 1 6 tenistas. P ara
as outras vagas, os dez melho-
res brasileiros do rank ing da
AT P entram automaticamente

e dois tenistas receberão con-
vites especiais — w il d c a rd .

O s jogos do q u a l if y ing pro-
metem ser interessantes, já que
geraçõ es completamente dis-
tintas irão se encontrar em qua-
dra. Ao lado de tenistas da nova
safra da cidade, como Rafael
S antos, T iago P rata, Carlos L et-
tieri, M árcio Boechat, Rodrigo
S oares e Cristiano P rata, alguns
conhecidos técnicos da cidade,
como Aírton Borges, que dá au-

las na Academia de T ênis, e E d-
son Raw , do Clube do E x ército,
prometem entrar na disputa.

‘‘Resolvi disputar um torneio
novamente depois que vi aque-
le pessoal jogando tênis em ca-
deira de rodas’’, confessa E dson
Raw , 3 1 anos. Contemporâ neo
de Ricardo Acioly , hoje técnico
de F ernando M eligeni e capitão
da equipe brasileira na Copa
D avis, Raw estava afastado das
competiçõ es há dez anos.

‘‘M as vale ressaltar que não
se pode esperar muito da gente.
N ó s somos ex -jogadores. E sta-
mos nessa para nos divertir
mesmo. O bom vai ser que, pela
primeira vez, poderemos entrar
na quadra e jogar com nossos
alunos’’, completa Raw .

N o dia 1 8 , serão divulgados
os nomes dos profissionais da
chave principal. As partidas do
q u a l if y ing estão marcadas para
os dias 23 e 24.

N ão será cobrado ingresso
para assistir ao Aberto de Bra-
sília. O torcedor só precisa le-
var alimentos não-perecíveis,
que serão distribuídos apó s a
competição. T odo o material
promocional do evento foi
confeccionado por deficientes
físicos do Centro de T reina-
mento e E ducação F ísica E s-
pecial ( Cetefe).

TÊNIS

EDSON RAW (DE ÓCULOS), 31 ANOS, PODE ENFRENTAR SEUS
ALUNOS NO Q U ALIFYING DO ABERTO DE BRASÍLIA
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